
CARTA ABERTA À POPULAÇÃO 

Milhões de trabalhadores morrerão sem se 
aposentar, pois a idade mínima de 65 anos 
imposta pelo governo é maior do que a expec-
tativa de vida em muitos Estados e bairros.

Ao propor a mesma idade de aposentado-
ria  para homens e mulheres, Temer ignora 
as desigualdades e as horas que as mulheres 
trabalham a mais que os homens.

Reforma ou destruição da Previdência?
A contribuição por 49 anos é impossível 
para imensa maioria dos trabalhadores, que 
ficam desempregados, estão no trabalho in-
formal e acabam não contribuindo.

Desvincular o reajuste da aposentadoria 
com o do salário mínimo trará um reajuste 
menor para os aposentados, que terão menor 
poder de compra.

E a terceirização?

Trabalhadores terceirizados recebem em 
média 30% menos e trabalham 3 horas a 
mais que aqueles que são contratados di-
retamente

Sem garantias, os trabalhadores tem dificul-
dade de organização sindical e perdem di-
reitos como férias e 13º salário

Com sua ampliação irrestrita teremos me-
nos fiscalização e um aumento do risco de 
acidentes de trabalho 

Fim dos direitos trabalhistas

A proposta é de destruição da CLT, 
com a mudança de mais de 100 pon-
tos e retirada de inúmeros direitos.

Entre as mudanças está a preva-
lência dos acordos coletivos sobre 
as leis trabalhistas, o que poderá 
reduzir os direitos e conquistas dos 
trabalhadores.
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 No dia 28 de abril estaremos junto à mi-
lhões de trabalhadores na greve geral. Metro-
viários e ferroviários de todo país se somarão a 
esta luta para barrar as Reformas do governo 
Temer. 
 A Reforma da Previdência deixará mi-
lhões de brasileiros sem aposentadoria. Caso 
seja aprovada, para que um trabalhador consi-
ga se aposentar precisará trabalhar no mínimo 
até os 65 anos, e contribuir por 49 anos para 
que tenha direito a receber sua aposentadoria 
integral.
 A proposta não vem sozinha, se soma a 
uma reforma trabalhista que pretende modifi-
car mais de 100 pontos da CLT e a nova lei das 
terceirizações. 

 A Fenametro está convocando todos os 
metroviários e ferroviários do país a paralisa-
rem seu trabalho neste dia e saírem às ruas 
para combater estas Reformas.
 Os setores do transporte farão parte desta 
luta. Teremos paralisações de ônibus, metrôs, 
trens, caminhões, portos e aeroportos.  
 Queremos que você também faça parte! 
Ajude a organizar o seu setor ou a sua empresa, 
procure seu sindicato ou entre em contato com a 
gente! 
 Não aceitaremos nenhum direito a me-
nos!
 Greve geral dia 28 de abril! Vamos bar-
rar estas Reformas!
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GREVE GERAL DIA 28/04. pare você também!
Trabalhadores brasileiros se mobilizam para barrar as Reformas do governo Temer


